
D
cas sobre as Relações Co-
merciais”, está a reforma do
Código Civil no âmbito do Di-
reito Contratual. O juiz de Di-
reito, Pablo Stolze, que irá
palestrar sobre o assunto,
destaca a relevância de refle-
xões dessa ordem, especial-
mente, diante do avanço tec-
nológico das últimas déca-
das.

Uma reforma dessa na-
tureza é absolutamente ne-
cessária para que o nosso
Código Civil se sintonize com
a nossa realidade”, afirma o
magistrado, que fará recortes
em sua palestra, dentre eles,
o debate sobre institutos im-
portantes, que já existem e
que, todavia, não são regula-
dos no Código Civil atual.

Stolze cita, como exem-
plo, a resolução antecipada
do contrato, a Cláusula de
Hardship e a frustração do fim
do contrato. “Farei algumas
referências à disciplina dos
contratos digitais e ao impor-
tante fato de que a reforma
dialoga com o Direito Digital,
que é uma realidade na vida
dos brasileiros”, acrescenta o
juiz, reforçando que o tema é
significativo não só para as
relações de consumo, mas
para as relações empresari-
ais em geral.

O contrato é a figura que
move a economia do Brasil e
do mundo. Então, a compre-
ensão do contrato e da evolu-
ção em torno do tema é algo
absolutamente necessária”,
pontua. A participação de
Stolze está programada para

entre os temas que
serão discutidos na
próxima quinta-feira
(29), durante o “Se-
minário Jurídico:
Perspectivas Jurídi-

Juiz destaca a discussão sobre o Direito
LIVIA VEIGA
REPÓRTER
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Grande negócio da fé recebe cada vez mais
verbas públicas, envolvendo altas somas.

De grande importância
esta reportagem de Luiza
Marzullo, em O Globo, mos-
trando como eventos cris-
tãos vêm expandindo suas
fontes de lucro para além do
dízimo, às custas dos cofres
públicos. Vale a pena confe-
rir:

“A nossa meta é, pelos
próximos quatro anos, reali-
zar eventos voltados ao pú-
blico cristão”, afirmou o pre-
feito Filipe Carielo (PSD) ao
subir ao palco antes do show
do padre Fábio de Melo em
Carmo do Rio Claro, cidade
de 20 mil habitantes no Sul
de Minas. O cachê do religio-
so foi de R$ 280 mil. A nível
de comparação, o valor equi-
vale à metade do repasse
feito ao principal hospital do
município em março deste

ano.
"Um levantamento do Glo-

bo identificou que, entre junho
de 2024 e o último fim de se-
mana, ao menos 38 prefeitu-
ras em 16 estados destinaram
recursos públicos a eventos de
cunho cristão, somando mais
de R$ 13,8 milhões. Foram
apoiadas 27 celebrações evan-
gélicas, 13 católicas e uma
cristã sem especificação."

Ainda de acordo com a
matéria de O Globo, não há le-
gislação nacional que regula-
mente a destinação de verbas
públicas para eventos religio-
sos. Mas os gastos — que ge-
ralmente se dão por inexigibili-
dade de licitação — incomo-
dam alguns tribunais de con-
tas estaduais, "que veem nes-
se expediente pouca transpa-
rência, e geram representa-

FUTEBOL
Duas observações acerca do esporte que já foi das multidões e hoje é de quem tem grana
sobrando para pagar ingressos caríssimos: 1. Contínua causando náuseas a cobertura
futebolística das TVs locais. À exceção da TVE, todas as emissoras só falam de Bahia e
Vitória; 2. A "eleição" na CBF foi uma armação de causar inveja a Nicolás Maduro.

ções no Ministério Público."
"No Rio de Janeiro, o

Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-RJ) tem um his-
tórico crítico aos repasses.
Um dos casos, em 2013,
multou o então prefeito de
Teresópolis Jorge Mario por
destinar R$ 119 mil a um
evento da Marcha Para Je-
sus em 2010.

Neste sábado, uma
edição do mesmo evento
ocorreu no Centro do Rio,
com um aporte de R$ 1,9
milhão da Prefeitura. Ou-
tros dois eventos religiosos
foram bancados recente-
mente pelo poder público:
a Expo Cristã (R$ 3 mi-
lhões) e o Cariocão: Des-
bravando o Rio, promovido
pela Igreja Adventista do
Sétimo Dia."

MP tenta reagir
Recentemente, no Rio, uma representação foi protocolada no Ministério Público

Federal contra o prefeito Eduardo Paes "por suposto favorecimento ao público evangélico."
"Contestações se repetem no Rio Grande do Norte. Lá, o Ministério Público recomendou à
Prefeitura de Ouro Branco que evitasse gastar verbas públicas em eventos religiosos —
como o Dia do Evangélico. Neste ano, contudo, uma festa católica recebeu R$ 17 mil."

às 15h, nome que compõe
uma mesa mediada pelo co-
ordenador do seminário e
assessor jurídico da CDL
Salvador, Sérgio Schlang.

O evento que trará ao de-
bate temas relevantes para o
ambiente jurídico e empresa-
rial contemporâneo é promo-
vido pelo Tribunal de Justiça
da Bahia (TJBA), pela FCDL
Bahia e pela CDL Salvador. O
encontro acontecerá das 8h
às 18h, no Auditório Desem-
bargadora Olny Silva, na sede
do TJBA, no Centro Adminis-
trativo da Bahia.

Trata-se de uma iniciati-
va muito importante do Tribu-
nal de Justiça, junto com ou-
tras instituições, por exemplo,
da CDL, e que demonstra a

expectativa positiva da própria
sociedade em torno da refor-
ma do Código Civil, que é um
passo absolutamente neces-
sário para o aperfeiçoamen-
to do nosso sistema”, com-
plementa Stolze.

Dentre os nomes que
estarão também presentes,
com palestras programadas,
estão: o presidente do Insti-
tuto Geográfico e Histórico da
Bahia (IGHB), Joaci Góes; a
desembargadora Cynthia
Maria Pina Rezende; o minis-
tro Luis Felipe Salomão, vice-
presidente do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) e ex-Cor-
regedor Nacional de Justiça;
o professor da UFBA e FBD,
Fredie Didier; o ministro do
Tribunal Superior do Trabalho
(TST), Alberto Balazeiro; e
Cláudia Lima Marques, dou-
tora e especialista em Direito
Internacional Privado.

O acesso ao Seminário
Jurídico será autorizado me-
diante confirmação de pre-
sença pelo telefone (71)
99199-4076 ou pelo e-mail
secretaria@cdl.com.br. Mais
informações e programação
completa estão disponíveis
no site: www.cdl.com.br.

Segundo Stolze,
uma reforma
dessa natureza é
absolutamente
necessária para
o Código Civil ter
sintonia com a
realidade

PABLO STOLZE
Reforma do Código Civil será tema de discussão
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A
gem central de água, colo-
cando água filtrada em todos
os pontos em prédios, con-
domínios em geral, hospi-
tais, restaurantes, hotéis, in-
dústrias, entre outras empre-
sas. Com a evolução a em-
presa passou a fazer além
da filtragem, o tratamento, o
reuso e a dessalinização da
água em grandes escalas,
para grandes clientes e mi-
lhares de consumidores, se
especializando também em
tratamento de efluentes para
reuso e descarte dentro das
Normas brasileiras. Presen-
te hoje no território nacional
com sedes nas cidades de
Brasília, Rio de Janeiro, Por-
to Seguro (Arraial D’ajuda),
Marau, Salvador, Mata de São
João (Praia do Forte), Araca-
ju, Recife e João Pessoa,
atendendo todo o Nordeste
brasileiro, assina uma par-
ceria estratégica com uma
gigante das soluções em en-
genharia industrial, a KEM-
PETRO.

MAZURE ATUA EM
PESQUISA E FORMAÇÃO

A Mazure através de con-
vênio com a Universidade
Federal da Bahia, desenvol-
ve um projeto inovador para a
Petrobras, visando o aumen-

Mazure Saneamen-
to surgiu em 1990
na Bahia com o
nome de Maqfiltros,
foi pioneira na im-
plantação de filtra-

CELEBRAÇÃO
Equipe Kempetro e Mazure no ato da assinatura da parceria empresarial

to da durabilidade das mem-
branas de dessalinização uti-
lizadas em osmose reversa
nas plataformas de petróleo
da empresa, o que aumenta-
rá a vida útil das membranas,
aumentando também o tem-
po entre as paradas para ma-
nutenção gerando uma gran-
de economia. A Mazure pos-
sui ainda convênios com o
SENAI para formação de mão
de obra para instalação, ma-
nutenção e operação de es-
tações de tratamento de água
e esgoto e com a Universida-
de Católica do Salvador - UC-
SAL, para formação de enge-
nheiros que se especializa-
rão na área.

CONHEÇA A KEMPETRO
A KEMPETRO ENGE-

NHARIA, também baiana,
presente em todo o território
nacional, há mais de 20
anos oferece serviços dife-
renciados com soluções in-
tegradas e sustentáveis de
tecnologia na engenharia em
diversos segmentos, especi-
almente: Óleo e Gás, Quími-
ca e Petroquímica, Minera-
ção, Siderurgia, Papel & Ce-
lulose, Fertilizantes, Meio
Ambiente, Energia e Infraes-
trutura, entre outros.

Com mais de 1.600 cola-
boradores e presença conso-
lidada em todas as regiões
do Brasil, especialmente no
Nordeste, Sul e Sudeste, a
Kempetro atende grandes cli-
entes, líderes em seus res-

pectivos setores.
Na área de engenharia

voltada ao desenvolvimento
de projetos, gerenciamento e
controle de empreendimen-
tos a empresa tem capacida-
de anual de 2 milhões/Hh
ano, sendo que no segmento
outsourcing tem superado a
marca de 3,5 milhões de hh/
ano).

Aliada à sua vasta expe-
riência acumulada ao longo
dos anos, a Kempetro Enge-
nharia, atenta às mudanças
e necessidades do mundo
contemporâneo, vem se
transformando de forma a
enfrentar os desafios como
a sustentabilidade, a redu-
ção das desigualdades e a
necessidade de qualifica-
ção de mão de obra, atuan-
do como agente de transfor-
mação e protagonista da
Inovaçãoe Transformação
Digi tal ,  posicionando-se
como um ator importante
que assume um novo papel
no curso da história, inves-
tindo continuamente na ca-
pacitação de seus especia-
listas e líderes por meio de
Programas de Treinamento
e Desenvolvimento de Lide-
ranças.

Nesse contexto, a Inova-
ção Aberta e a Transformação
Digital são os pilares do Pro-
grama Integrado de Transfor-
mação Empresarial Sistêmi-
ca e impulsionaram a estru-
turação do KEMLAB – Labo-
ratório de Inovação da KEM-

MARCO Renan Menicucci, Diretor de Operações da
Mazure Saneamento, Davi Barbosa, Diretor-Presidente da
Kempetro Engenharia, Marcelo Sacramento, Diretor-
Presidente da Mazure Saneamento, e Pablo Gonzales,
Diretor de Inovações da Kempetro

PETRO.
Juntas, MAZURE e KEM-

PETRO farão prospecções na
área do Marco Legal do Sa-
neamento e fortalecerão as
suas atuações na área indus-
trial onde se fizer necessário
o tratamento e o reuso de
água e efluentes.

ASSESSORIA JURÍDICA
ESPECIALIZADA

A fim de garantir seguran-
ça jurídica às atividades a
serem desenvolvidas no âm-
bito da parceria, o escritório
MORENO E CARDOZO ADVO-
GADOS ASSOCIADOS será
responsável pelo assessora-
mento e consultoria jurídica,
com foco no desenvolvimen-
to de modelagem customiza-
da para cada projeto.

Cinco pessoas foram
presas durante a “Operação
Galardão”, deflagrada pela
Força-Tarefa de combate à
sonegação fiscal na Bahia. A
ação investigava um grupo
empresarial do setor
supermercadista suspeito de
sonegar cerca de R$ 65 mi-
lhões em impostos estadu-
ais (ICMS). A operação ocor-
reu nas cidades de Itabuna e
Ilhéus, no sul do estado, onde
também foram cumpridos
nove mandados de busca e
apreensão. Além das pri-
sões, a Justiça determinou o
bloqueio dos bens das pes-
soas físicas e jurídicas en-
volvidas para garantir a recu-
peração dos valores sonega-
dos.

Foi determinada ainda a
colocação de tornozeleiras
eletrônicas em dois dos em-
presários principais investi-
gados. Segundo apurações
da Inspetoria Fazendária de
Investigação e Pesquisa
(Infip), do Ministério Público
e da Polícia Civil, as empre-
sas do grupo praticavam
fraudes tributárias por meio
da omissão de registros de

VITOR SILVA
REPÓRTER

Empresários são suspeitos de
praticar fraude de R$65 milhões

Mazure e Kempetro anunciam parceria
nacional no mercado de Saneamento

vendas sem emissão de nota
fiscal, uso indevido de crédi-
tos fiscais e fornecimento de
informações falsas à admi-
nistração tributária, tudo com
o objetivo de reduzir o paga-
mento do ICMS.

O esquema criminoso
envolvia o abandono de em-
presas com altos débitos tri-
butários, que eram substituí-
das por outras abertas em
nome de familiares e “laran-
jas”. Investigações recentes
realizadas pela Força-Tarefa
do Comitê Interinstitucional
de Recuperação de Ativos
(Cira) em Itabuna revelaram
que os dois empresários li-
quidaram uma das empre-
sas sonegadoras e abriram
outra no mesmo endereço,
com nome fantasia seme-
lhante, mas razão social dife-
rente, configurando uma su-
cessão empresarial fraudu-
lenta, deixando mais de R$
65 milhões em débitos para
o Estado.

A operação mobilizou seis
promotores de Justiça, 11
delegados de Polícia, 33 po-
liciais do Draco, oito servido-
res do Fisco Estadual, seis do
Ministério Público da Bahia
(MPBA) e quatro policiais da
Companhia Independente de
Polícia Fazendária (Cipfaz).

Prefeito defende reajuste dos professores
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRTER

A coletiva de imprensa
concedida pelo prefeito Bruno
Reis, ontem, no Palácio
Thomé de Souza, com o intui-
to de esclarecer a posição da
Prefeitura de Salvador sobre
o reajuste salarial dos profes-
sores, gerou forte reação da
APLB-Sindicato. Represen-
tantes da entidade afirmaram
que as declarações do prefei-
to não condizem com a reali-
dade enfrentada pela catego-
ria e reforçaram a continuida-
de da greve, iniciada em 6 de
maio.

Durante a coletiva, Bruno
Reis afirmou que o reajuste
concedido aos professores
da rede municipal varia de
6,27% a 9,25%, dependendo
do nível, e que, com a incor-
poração de gratificações, o
salário médio dos docentes
chega a R$ 9,2 mil. O prefeito
destacou que esse é o maior
reajuste entre as capitais bra-
sileiras em 2025 e que a me-
dida encerra a discussão so-
bre o cumprimento do piso
nacional do magistério.

“Estamos dando o maior
reajuste do Brasil, maior que
o concedido pelo governo do
estado e pelo governo fede-
ral. É também o maior dos
quatro anos da minha ges-
tão”, afirmou Bruno Reis. Se-
gundo ele, a Prefeitura está
chegando ao limite da Lei de
Responsabilidade Fiscal e do
que é possível conceder de
aumento com os recursos

disponíveis. “Chegamos no
teto. Não temos mais espa-
ço. E mesmo assim estamos
fazendo um enorme esforço
para valorizar os professores”,
disse.

Ele também fez um ape-
lo para que os professores
retornem às salas de aula e
sugeriu que as pessoas es-
tariam passando dificuldades
com o preço dos alimentos.
"Eu entendo que as pessoas
estão passando dificuldades,
o preço do ovo, o preço da la-
ranja. A prefeitura também
passa necessidades. Eu faço
um apelo aos professores.
Nós vamos seguir com a
mesa permanente para diá-
logo, para novas conquistas.
Eu tenho certeza de que só
vamos conseguir melhorar a
educação com esse trabalho
em conjunto”, declarou.

O prefeito explicou que a
incorporação de 45% de gra-
tificação ao salário base en-
cerraria a polêmica sobre o
piso, se referindo ao projeto
de reajuste votado na Câma-
ra Municipal a portas fecha-
das, o que causou ainda mais
indignação da categoria. “Na-
quele dia, os vereadores pe-
diram ao prefeito para dar
uma solução definitiva, para
a gente sepultar esse discur-
so de que a gente não paga o
piso".

A APLB-Sindicato, por
meio de seus diretores Elza
Melo e Marcos Silva, rebateu
as declarações do prefeito.
Em vídeo publicado nas re-
des sociais, Elza Melo afir-
mou que a proposta da Pre-

feitura não contempla o pa-
gamento do piso salarial con-
forme determina a Lei Fede-
ral nº 11.738/2008.

“A proposta do prefeito
não atende ao que está pre-
visto na lei. O piso é o venci-
mento básico, sem conside-
rar gratificações. Incorporar
gratificações não é cumprir o
piso”, disse Elza Melo.

A diretora também criticou
a forma como a Prefeitura
conduziu as negociações. “A
mesa de negociação só foi
instalada em 19 de março,
um mês após entregarmos
a pauta. Até agora, só ocorre-
ram duas reuniões. Consi-
deramos essa postura do
Executivo municipal como um
descaso, um desrespeito
aos trabalhadores em educa-
ção, aos alunos, pais, mães,
enfim, aos filhos das famíli-
as de baixa renda que resi-
dem nas periferias da cida-

de”.
Marcos Silva, também di-

retor da APLB, reforçou a in-
satisfação da categoria e rei-
terou a continuidade da gre-
ve. “A mobilização faz parte do
movimento de paralisação,
que segue por tempo
indeterminado e tem como
principal reivindicação o pa-
gamento do piso salarial apro-
vado pelo Congresso Nacio-
nal e sancionado pelo presi-
dente Lula”, destacou.

A greve dos professores
da rede municipal de Salva-
dor completa 22 dias nesta
terça-feira. A categoria reivin-
dica o cumprimento integral
do piso salarial nacional, es-
tabelecido em R$ 4.867,77.
Conforme a APLB, o venci-
mento básico de muitos pro-
fessores ainda está abaixo
desse valor, mesmo com o
reajuste anunciado pela Pre-
feitura.

- A proposta da Prefeitura
foi aprovada pela Câmara Mu-
nicipal em 22 de maio, em
uma sessão marcada por
protestos e confusão. O pre-
feito classificou os atos como
“inadmissíveis” e afirmou que
os responsáveis serão puni-
dos conforme a legislação.

“Os responsáveis não fi-
carão impunes. Os devidos
processos administrativos
serão instalados e aqueles
que cometeram ilegalidade
vão responder tendo direito ao
contraditório e ampla defesa,
mas, caso ao final sejam con-
siderados culpados, serão
punidos conforme estabelece
a luz da legislação brasileira”,
declarou Bruno Reis.

A APLB, por sua vez, con-
sidera que a repressão aos
manifestantes foi despropor-
cional e que a votação do pro-
jeto ocorreu sem o devido de-
bate com a categoria. Além
disso, afirma que a proposta
aprovada prejudica os profes-
sores em início de carreira e

Confusão e protestos na pauta
não resolve os problemas
estruturais da educação mu-
nicipal. A greve continua por
tempo indeterminado, e a
APLB afirma que só encerra-
rá o movimento quando a Pre-
feitura apresentar uma pro-
posta que atenda às reivindi-
cações da categoria.
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